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O OCCIDENTE. 
    

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Bem appeliavamos nós, na nossa ultima chrôni- 

ca, para o Falstaff. como destorra para o Maurel 
da! frieza da sua estreia, e para nós da sémiabo- 
ria da nossa primeira noite |yrica d'este anno. 

O Falstalf veio é eu por mim dou me por com- 
pletamente desforrado, porque à noite da primei 
ra representação da famosa opera de Verd fi 
éntre as minhas melhores noitês de 5, Carlos, é 
creio bem que o lustre barvtono se dará também 
como desforrado do seu Funato. porque o Fist va he uma dos mai calorovas e entasiticis 
ovações, que se tem feito ém Lisboa. 

Dizemos calorosa é enthusiastica e devemos, 
actescentar justistima, pois foi de todo o ponto nimiamente justa essa oração, porque o desémpe 
nho, que Maurel dá ao Fulstaf[ é simplesmente 
prodigioso. 
Quem vê o Maurel no Fatisto percebe logo que 

esta ali um excellente artista, que canta como um 
dom mestre & representa como um bom setor, “mas é preciso vêl-o no Fulsal[ para o ficar admi: 
ando elo seu justo valon para comprebender 
em como e porque é que Glle é hoje 6 primeiro darytono do mundo. + ai 
A ereação de Falstalf é um d'esses trabalhos 

assombroxos, que marcam época pa historia da 
arte como a de Itobert Macaire por Frederico Le- 
mare, à da Adriana Lecouryvur pela Rachel, à 
da Carmen pela Galli-Marite, 

Não se consegue aqueila corres 
ma de execução, aquelle acabamento primoroso 
dos mais pequenos promenores, sem um talento 
enorme e uma arte consumada, talento é arte que 
fázem com que Maurel apezar de todas às def 
ciências da sua voz, seja legitimamente consider: 
do, dos cantores contemporantos, como o primei- 
ro entre Os primeiros. 

Depois de durante todo o inverno não ter, n'es- 
tas ehronicas, dedicado to theatro de 5. Carlos, 
Senão umas rapidas línhas, escriptas à correr so- bre informações alheias, vejo-me forçado a con- 
sagrar lhe quasi exclusivamente duas chronicas a 
Seguir, à da semana passada porque se tratava da 
estreia de Maurel. à de hoje porque se trata da 
Primeira representação de Falstaíf, da ultima ope-. Pa de Ver operaque Gonsttuo um dos prt 
pass acontecimentos artísticos, não dum ou dou. 
ro paiz, mas da Europa inteirã, no ultimo quarte do selos. O Fa 

Fulsal[ não se limita a ser uma opera nova, 
maneira na obra de Verdi, como inaugurou a Aida, 
inaugura um novo genero no mundo musical, à 
comedia Iyrica, que nem é à opara buffa italiana 
mem à opera comica franceza, que é uma cousa 
Spire, ama Const que não se parece com cousa 

ima conhecida, que constitue uma verdadeira 
novidade, e E 

Foi essa novidade, que produziu à grande sen- seção que fez 0 Falotaif quando no ano indo 
nssceu para o mundo Iyrieo no Scala de Milo, 
má noite de y de Fevereiro, é essa novidade que é 
im verdadeiro prodígio, um phenomeno psycho- logico, como, sem à explicar lhe chama Lombro- 
so, brotando do espirito d'um velho, do cerebro 
«um homem de 85 gnnos Ãos 8o amos conceber e executar uma obra te chega à ser quasi inacreditavel, mas uma obra d'arte cheia de Irescura de jovialidade, dai gria, como o Falstaf. uma obra que saé com- pletamente de todos os moldes conhecidos, que inaugura um genero novo, um genero totalmen- te opposto iquélie em que se trabalhou uma vida inteiro,  renlvente inconcebível, é positivamente il, & no fim de contas é perfeitamente 
sas inverosímeis. 

le Falsa é feito pelo iprottista hoje. querido de Verdi. Afrigo Bolo, o ilustre maeis 
tfo do Mephistufeies e do Nero. que é ao mesmo tempo um dos mais notaveis poetas da Italia con: 
iemporanea. 

O libreto” é feito sobre as Alegres mulheres de 
Windsor e segue quasi passo a passo a famosa cos 
média. Shalispereana, com as Iberdades promet. 
tidas dos transformadores de comedias em poemas. 
opera, é com uma ampliação estudada muito 
conselenciosamente nas outras duas peças de 
Shalkspeare, em que apparece o tio Rufião, 
de Barbas brancas, o vício veneravel, a bola hu- 
ana, o armazem de cebo, epitetos com que 
Prindava Falstai” o principe de Galles, que nas 

  

  
   

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

suas horas de expansfo o tratava amigavelmente Or aas clio negao oco A Alegres múliares de Windsor são uma dis comedias “mai alegres de Shalispeare, do mesmo, modo que o seu pratogonita & o tyho mais co- oleo mais grotesto, de toda a vastntima galeria Shokspeiado Nereidas ma sovlia italian de, Giovanni Fiorentino, a mesma novela a que Moliêre úirar a sua Escola dos Maridos, que nascida mesnia mãe não se parece nada Som a peça de Shakespeare; a dlagres mulieres de Windsor à esc do gordo Fa ires que sedasio à espirito 
erpirio  profindaménte” dramático, óma o prova toda a ava ento obra, onde ape: as ha uma tentativa diapera bullet ha mi tos annos e que caio redondamente — [7 giorno Pop E ed diria eae cp Dead do ã oro DA Brincadeira Lee Hb ei MUNA POr E rócsasos novos origindes jue fizeram uma revos faia mo mondo musical A primeira novidade da ultima apera de Verdi é não ter symplhonia mem uuertare nem inro: dueção: Não tem pad + QUA Compassos apenas e eigue-se o, parno, é à comedia desisa jo ménto, cem Cuba paragem nem uma repor ee Fomansas: nei alag mem dutos, tuto é 

Nilogos musicues, com tma verve, om espirito, uma graciostdade, que encantam, com uma pujam cade talento, im Irscura de inepiração, e om Poder deste que deunbem abamos de ouyir o Falsta pela primera vez aa e ay elias Guta am Po dEcurto desaparecbidas porque não é numa lie ás Glosique' se fia conhecendo imimamente uma Sbrê domo aquela, Heteânio, pes e soda a noidade dosseus moldes & dai dificuldades da sua música, perce- De ne mta ousa do Fo lo pri ver, Né dedo ia Go GU A Sabila do theavo ouvimos cantarolar ares parases dar opéra == “o namoro = a deliciosa Plrase => Bocu-ba-erta, non per, Centurt, a do agia que é ur entanto, cantada por Mure e que Pico les cepa res vezes a primeira Mie va graciosa Mecerena que a contralto Guerrin die parciramente One e dr acto do Elst] são explendidos & radaram imenso logo na primeira sudição, O dE para am po Geno bras mis tem em Eormpengação uma série de peripecas engra- Cas, de situdções comia, que mantem sempre E imêresse e termina. origindisimamente com Uma. fuga dificiima, que produziu grande êntho- Sidi da ta polia Go Mão é ouja letra do res sume no “velho: proterdio (cancer 3 = Fra BN quiri dedica E O desempenha do Full] foi escellene é não ha senão “que diar Dem de todos, de primeiros artistas, de segundos artistas, de maestros, de có- os de brchestra, de senographo de tudo. “Como veem foi uma note verdadeiramente ex cepsional em Carlos, à da primeira do Full 

  

  

  

  

   
   

  

      
  

  

    

  

  
  

  

  

   

  

  

  

  

  

E agora meus caros leitores as novidades de 
Lisboa acabaram-se por oito dias, porque as fes- 
tas do quinto centenário do Infante D. Henrique, 
no Porto, abrem um parenthesis de oito dias na 
vida de Lisboa- 

Às festas portuenses promeitem ser. esplen- 
didas e ha por elias. grande entusiasmo, Suas 
Magestades El Rei D. Carlos; a Rainha D. Ame- 
lia, O principe Real é o principe da Beira partem 
para o Porto hoje de manhã e devem regressar no 
dia 7, Do governo vão os srs, presidente do con- 
selhô, ministro do reino, da marinha e das obras 
publicas acompanhando Suas Magestades, 

A companhia de S. Carlos tambem interrompe 
ôs seus espectaculos em Lisboa para ir ao Porto 
dar tres recitas sendo uma de gal 

A assignatura para essás tres recitas cobriu-se 
n/um abrir e fechar d'olhos e o enthusiasmo pela 
recita de” gala é tal, que houve quem comprasse 
um camarote de 24 ordem, só para essa recita 
por a7o3»-00 | 

  

  

    

E ao contrário do que geralmente tem aconte- 
cido fechamos a nossa chronica de hoje com duas 
notícias agradabelissimas : a do regresso à Ajuda 
de S; M. à Rainha a sr D. Maria Pia e de seu filho 
o infante D. Affonso, e a do completo restabele. 
cimento de sua altezd 

Gervasio Lobato. 

      

S NOSSAS GRAVURAS 

UM PESCADOR DO SUL. 

  

OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL. 
A FORTALEZA DE VILIAGAIGNON 

E O COdkAÇADO NINCHURLO. 
Acompanhando os acontecimentos que se estão. 

dando no Brazil, publicamos hoje uma vista da 
fortaleza de Villagaignon a que já nos referimos: 
a pap: 5 do presente Volume 

Vilisgaignon, onde está O forte que arrasado 
por Mendes Sá, em 1560 foi reconstruído, em 
711, pelos portuguezes, tendo sido augmentadas. 

as obras pelos governos do conde da Cunha é do 
quez de Lavradio, e ainda em 1863. por ocea- 

ão do celebre conflito Christie. 
Esta fortaleza foi das que mais resistencia offe- 

receu e produeiu mais damno á esquadra insurre- 
ctá do almirante Costodio de Mello, até que em 
ia de setembro do anto passado se declarou a 
favor dos revoltosos, não sem ter sofrido gr 
des estragos, apresentando um aspecto verdadei- 
ramente desblador no estado de ruina em que se 
encontram os suas edificações. 

Não obstante à ruina cm que está, à sua arte- 
Iberia continãa a fazer estragos nas fortelezas fieis 
ao governo, sendo1 sua bateria dos coqueiros a 
que se acha em melhor estado de conservação. 

O almirante Saldanha da Gama, em posse de 
quem está Vilagaiognon, tein ali o seu quartel 
general. 

À outra gravura que publicamos neste n.º re- 
Iativa gos acontecimentos no Brazil, é o coura- 
cado. Riachuelo, um dos maiores couraçados que 
Se tem construido. e dos. melhores. dá marinha 
dragileira, 

O nome de Riachuelo cominemóra a combate 
val oeconrião nas aguas do no iihuelo em 14 
de junho de 1865, durante à guerra do Paraguay. 

Este couraçado foi construido em Inglaterra, 
nos estaleiros do sr; Samula Irmão, de Londres, 
& o seu primeiro comandante. foi o almirante 
Van Dan Kolek, que o conduziu a Lisboa em ou 
tubro de 1884, onde esteve de visita Joga que se 
concluiu, 

“Tem uma couraça Jaço de Siemens-Martin de 
3 centimetros, alem da que reveste a coberta. 

Em duas torres girantes tambem couraçadas, 
monta duas peças Asmotrong de 20 toneladas. Em 
Esperiencias feitas com estas peças verificou se. 

que uma bala furou uma chapa de ferro Brown 
e So centimetros, uma barreira de areia de 3 me 

tros de largura e um eslindro d'aço alma de uma 
peça de 100 toneladas, Completam o seu arma- 
eo 5 canhões torpe eiros de bronze e os tu- 
bos de ar comprimido d'aço, que Jançam torpe- 
dos cuja velocidade é de 22:000 milhas por hora. 
“em mais 6 peças de 6 toneladas, calibre 57 

e 18 mevralhadoros, x E 
Em combate uma couraça d'aço proteje a co- 

berta e todas as escotilhas, ficando a tripulação. 
recolhida, fazendo-se então fogo das torres. 

Para. isto tem um completo systema de venti- 
lação que leva o ar ao interior do navio, À 

É iluminado à lo Eletrica por 285 lampadas 
de Swan e à grandes focos de luz, alem de 2 
dusca-torpedos ou focos que iluminam à uma 
distancia de 3 milhas. 

“As machinas que funccionam a bordo elevam- 
se a 4h podendo se considerar o Riachuelo um 
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mavio modelo, dos mais perfeitos em construeção. aval. O loco as Betulmento em Toulon, ônde velo fazer reparações e vae partir para 6 Brazil onde so encorporará na esquadra do go-   

e — 

DOIS MAESTROS 

“Acaba a Hespanha de perder, com pequena dif- ferénca' de dias, 0s seus lois mais notaveis mães. tios, Francisco! Asenjo Barbieri e Emilio Arrita Birbieri o grande inuentro hespanhol foi = po demos dizer =o fundador da sarzuela e Como menhum outro. foi mais original e tanto que ma música, como na literatura que tambem cultivar va, se affastou mais que todas os outros da imi- tação itliana. Nascer, Barbieri, em Madrid! em agosto de 1823, Começou a sua honrosa carreira por simples, músico militar, alistando-se como primeiro chri sete no 5º batalhão da milicin nacional com o Vencimento de cerca de sete vintens por din? Mais, tarde. achamol.o consta, portiuino de opera italia chegando a cantar eim Pamplona à 
parte de. Basilio, no Dario de Seria com grandes aplausos. Depois com estudo. porfiado, [oi alonçândo cor a fas Gomposlções todas ax onras é a elevada ponção que eseúpara no seu 
Paiz, como artista. mico d'uma individualidade Soccer A Eve à arte hespanhola grandes ssrviços a Bar- bieri, deu musica maciobal formas definidas 6 desde 1851 que Com à representação da sua zar- aoela Jugar com fungo, conquistou “os fóros de 
compositor celebre Contudo à sua primeira obra toi em 184g' a Gloria) Polu serêveu um numero infinito de zaravelas e to das grandemente appiaudidas. As principass são as segaintes dirueiaR a Dios ques está puesta la mesa, EL Mar- quê do Cararuça,Galanteos mVenecia Los dinmanter dela corona, E Visconde, EL sargento Foderico Lat 
dos cirgos, Um cabellero partieutar, Entre mi mujer & eLeiro, Pam 1010, Nobison, El hombre és déb, os comliants: de antaio, Chonicos y polcos é El Eupderto de Lacopiês Barbieri era socio da Real Academia de Bellas Artes de S, Fernando de Madrid e possui as geá- cruzes de Isabel 4 cuholica é Maria Victoria e à commenda de Carlos TI Asenjo Barbieri, esteve em Lisboa em 1$70, € 
gal disto alguns concertos, Por essa ocedsião. disse no Ocennnnte o st Ruy da Camara «Desde hoje, Barbiere, Jos seus títulos pode jogar um out, : o éile quem introduziu em Portogal o gosto 
Pelómusica blosslca, O primeiro concério renlisado! no salão da Trindade em O do corrente (abril) ESP a direcção do notavel maestro fot uma reve- Jação, ot um assombro, Em quatorte eniios mi náciosos aturados, pactêntes, Barbieri fizera duma Srehestra portupiérm, duma Orchestra. afeia, jjgando manto do: acompanhamentos di opera ta. lana, uma. grande orchestra interprete Ui obra askodibrosa de Beemoven O (público que “enchia a sala ficou aborto é sato concivia aquele estupendo final da gran- 

le Symiphonia. em dó menor do grande e ticom: Mensiravel Compositor allemão, à sala em peso, Ssbngada, opprimida, arrebatada pelo poder do Sénio com que pela primeira vez!communicava 
Dor intervenção de Barbieri, fez ao celebre com- Pósitor hespânhol a oração mais expontanea € “Pais esrepitosa ha. muitos amos se tem ouvido em Portug 

“lemos, agora “do “outro notavel, maestro ue a Hespanha acaba de perder: D. Emilio erieta, director dg Eecuofa Nacional de Masica y Deefamarion. Assim como Barbieri O maestro Art Fleta, era um dos musicos hespanhoes mais cele- fes? Nasceu cam Puente ta: Rvina CSayarra), em 1825, começando em Hespanha os seus cxtrdor e musicas passou, em 1858, Italia completan- do-os no Conservatório de Milão. Abi ganhou o Primeiro premio de composição e escreveu a sua. rima opere, a que intitulou Iidgonda a qua Sé cantou Gm Italia é no theatro particular que à aa Ie, inha em Madi Sendo enc no sneádo por ella, maestro e compositor do referido theátro  escrevêna: sua grande opera a Conquista de Granada eo rá Desde então dedicou te á rarzuela, genero novo. 8x que a sobresnhindo Barbieri, e das muitas que Sompoz, algumas são conhecidisimas, por exem- PES BU Dominó azul, EL Gramete, Duma e trona, a savio. y una. sorie, La Guerra Santa é sobr toles elias, a” Marina zarzuela tio popular que 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Ihe sobreviveu e que promette viver por muito tempo. Agradou tatto am toda à parte que decer= to é zarmuela que tem tido maior numero de re- 
» Foi tambem Arrieta, como Barbieri bastante in- clinado para ds Jettras Pertenceu à redacção do EU Pure Cabos « à de outros jornães diaquella 
térestado com a politica Era director dk Escuela. Nacional de Musica 
Deeinmacion, desde: SS. Fora agraciado com à granverus de Isabela Catholic, era vce presiden ie do conselho de instrucção publica é membro da Academia de Belas aries de San Fernando, em Madrid, 7 som morte [oi muito sentida é 6 Seu enterto bastante significou esse Sentimento À condussão do entaves fot uma manifestação. imponente, pois que o acompanhou uma enorme multidão de admiradores Porco antes do meio dia sabia à funebre 60: mira do domisio do finado: Abri o triste cor: tejo o clero de Santiago, com cada, de ambos lados do c dies! acecsos o pessoal da Rea, et. Presidia o cortejo o director da i irúsção pública Mr. Vicent, ausílindo pelo distin to poein sr. Nufiez de Arcé. — AS chegar à Even de Musica parou o interro para que és profestorés é alunos solloenssem so- Bro aluna Tuneracaformosas coroas, uo meo tempo que as alumnas que ocupavam às janelas do edifiio, atravam flores, violetas é ramos de 
loiro. 
tros hespanhoes, cheios de gloria é cobertos de 
flores. ja ê ESRe 

  

  

  

  

  

  

    
      

   

DOIS SONETOS + 
No me mueve, Senhor, para quererte 
el cielo, que me tienes prometido, 
ni me mueve el inferno tan temido, 
para dejar con esso de temerte. 

  

Muevesme tu, mi Dios, muevesme verte 
aftontado en la Cruz y escarneçido, 
muevesmo el ver tu pecho tan herido, 
muevemme las afrontas de tu muerte. 
Muevesme tu, mi Dios, de tal manera, 
que si no huviera Cielo, yo te amara, 
y sino huviera Infierno, yo te temera. 
No tiênes que me dar, porque te quiera, 
porque lo que espero. no esperari, 
lo mismo que te quiero, te quisera. 

(dtiribuido à S. Francisco Xavier). 

  

Con tiempo passa el afio, mes y hora; 
con tiempo passa el mando y Ja riquesa ; 
con tiempo passa honor e fortalesa ; 
ton tiempo la bellesa si desdora 

  

Con tiempo el alegre gime y llora;. 
con tiempo quita el bien naturalesa”, 
Con tiempo pierde el arbol la cortesa. 
con tiempo el que és servido à otro adora; 
Con tiempo no da luz clara la luna: 
con tiempo el cielo de color se esmalta 
con tiempo el duro yelo és agoa clara :    

  

Con tiempo en todas cosas ay fortuna: 
con tiempo pierde el sol su curso, y falta; 
con tiempo Solo en mí nunca amor pára, 

D. Helena de Tavora, 

LENDA DE-IGNEZ DE CASTRO. 
(CARTA FAMILIAR) 

(Continaado do namero 519) 
E devemos de caminho notar o que n'esta tra. 

ducção brazileira observa com delicaldissimo gos. 

* Estas duas jota ltterarias foram copiadas pelo nossô inter amigo “o dedicado coliaborador ae: Zephyeino Brandão no Suse Birianic de Eomáres de um mamas 
cripro Iirtencente a este notavel AreRivo, e pelo mesmo, cafalnbiro lierectdns no Occroeetr 

  

to o nosso Cardoso Borges em quanto à doçura 
que -se encontra na pronuncia da liquida — [—+ 
o colo inclina a languida papoilas molle, violeta, 
ou languido jacintho; reflexos da lição vitgiliana 
est mois flamna medullas; moltia luteota pingit 
eaccinia caltha— E. estas delicadezas não os és- 
quécia Canões, como se vê, por exemplo, na Eclo- 
Kar 

   

  

  

O collo inclina languido e cançado, 
Nos nossos dois latinistas são excellentes as imi 

tações desta estancia dos Lustanas O sr. Saneta 
Clara accumula é condensa os thesouros opimos 
do mantrano; O s+. Viale cinge-se correcto e agra-, 
“avel ao seu modelo: 

  

  

  

ii dia tandem cia jam dsêrure vosaeques Pristinas le odor fugi cum Uumine eta” 
  

  

diz o segundo, é O primeiro exprime'se assim: 
Ha alter ssa genas pato uia, 

   ado Lata exsanguis, labuntur frigida detho 
Virg, E, 21818 

Imina, purpurens quondam color ora peliput 
1 

Para que remate a tarefa que me impoz, careço, amigo: Anibal, de dizer lhe ada duas palavias Sobre, os drames de Ignez de Castro, O Qual as Súmpto não foi menos feliz neste. genero do nos bNtros, porque. tomou da tragedi antiga úmie Jações que Alumar à sena potueca, cóntan- do desde Antonio Ferreira até Julio de Castilho, trágicos insignes que pela sua poesia ilusaram a% nossas Itirãs HOUVE apenas Ga fala, sómente uma mai granie, e podemos dizer que ilremedias vel, não têr sido tractado por Gaurktt, como estê 
E lembrando Garret é 0 acy theatro, leiibrá- me Victor Hugo, não por afinidade entre os dois dramarirãos, pois as as escholas são diversas mas, pelo que o poita ffancez conta do Lusrédio G do Seu poema Dk rerum natura. Abriu clio 6 ie sro o ley; engolphou-se na leitura é submeriii-sé nO. poema Cómo num abyemo. =. Ão jantar não teve fome « ho pôr do sol ainda lis, Hugo era tas paz e frequentava o laum; nham ue Cê mestres Pronibido livro, porém fito de Eva, geduata-o E saite é tomou do irusio que he pro 
Dá se mste facto uia espécie de metempsy- cose, uma transmigração do espirito, tivialiainia má ate, Um homen, ha largos annos defuneio, ou antes ma, sombra Que 5º alevanta do seio fa- fondo do pastado, que passa ateavez dos séculos como um sopro, &ybjvga nos a phantása é iminer= ge nos na medilação | EO quê nos acontece tam Bem com a leiturá do Garrett quer nos seus dra- mas, como io duda de GL cine ou no rei Juiz de Sousa, quer nos seus poemas como na [ond Branca ou no Canis. chegando à este nóme, não posso dexar em si lencto à apreciação do epi mec do Castro, que vem m'este ultimo poema, e do qual Garrett diz: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

As nações do universo, que escutaram. 
Às endeixas do vaie, as vão cantando: 

do barbaro Neva do culto Sena, 
Desde o Thamesis frio ao Pado ardente 
Os lamentos de Ignez repete a Iyra, ! 

(Contintia) 
A. A, da Fonseca Pinto, 

no 

O TORNADIÇO 
  

Romance Wistoriso 

  

to 
MORG. DE FORTINHÃES 

v 
Continuado do numero antecadent), 

O pádré Lopo, apenas chegou à caso, fechouse no S&S quarto, é desabalou emim o pensamento quo maquele instante perturbava todo o seu ser: EA ue Baroto eu dei a ma sobrinha t 

  

  

  

HGarrets, Compesço. VIU. 
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E com o espirito quieto sob aquella ponsabilidade que de pente surgia à mart alo, o púdre, combina va mentalmente. planos coufasos que, reparando o mal, absolvessem a Soipa, ntretanto, sem ligar importancia ds caturriões. do tio, D. Balthazar se. Boia sempre todos dias domo de costume, para O seu retro de amor. Era perto de Ranha- dos, nfúma  casinhola sem aparencia com ve- Jhas arvores de. pomar, ue púnham, combras 
no heido “mal murado D. Balthazar fizera ola: al 0, por pessoa de con- Hiançá a um morgado de Lamego, dando. como retesto, a necessidade quê tinha certa senhora dlfeetada de molestia de peito, de uma casa de Sampo onde podesseres: 
Puro das. serranias, os Seus pulmoes ofendigos. E quando al surgiu bela estatura da fadia, seguida de uma aia e das eseravas negras, nin: guem duvidos de à sup- PÔr alguma grande se. 
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hora ae” por datos no momento em quê por gosto excemico Su mais atarefado andáva Por “penitencia devota, Coma instalação da 

  

amante na casinhola de Ranhados, é com uma 
O MAESTRO D. EMILIO ARRIETA piedade  supersiciosa 

D. Baltazar tinha en- dizer tres missas por al. contrado a Gaya em Bra: ma do defuncto. 8, em casa dê um cone- A judia toi mais forte; 

  

vinha esconder-se, obs. 
curamente, quasi sem 
   

FatACIEO EM 10 0H FEVEREIRO ni 1804 

  OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL — A FontaLEZA DE VilLAGAGNON. 

(Copia de uma photographia)  



      

O OCIDENTE, 

    

                      

O MAESTRO FRANCISCO AS 

    

VJO BARBIERI 
EacLrCitO, EM MaoRto; Ex 18 ne Pevensino De 1804 

e deu à nova, apenas teve    
= Delxalo dr! Está vestido e calçado mas pro- Tundas dos infernos 7 Gaya trazia 6 espírito pouco polido das mãos 

do prebendado, mas'D, Bolthatai, comquanto o 
magunssem ds vezes os “excessos da rapariga, senta-se cia a dia mais preto aesse amor fexo onde havia“ tab o à dese volopla de acta contra a dupla prolibição dos seus deveres é marido o do chridho ecquo embai estos duas Spposições levantava a seus olhos 0 concubinato iobuteso Seu espirito inteligente é vivo, reagindo um Pouco Contra a crendices religioes em que ôra Sducado, deixava-se” ainda impressionar por um atrípio de diabolismo todas a vezes que aquel Paixão tomava Mis absorvantemente 08 seus pem- ditemos  semegõos E no ar ita vhagona le precito que sé sbandona no destino, quândo, algum dia Basso ensombrava os horizontes é um jfisen de sociedade enchia de el o seu peio su: 
Htamente desolado iralgum regresso 10 ar. dodayia esse vago “error superstcioso com gue ole olhava a Gajo, era talvez o principal ne Semtivo da sua paixão aquela delidiosa mulher Que Palpitava nos seus: Denços, aparecia olhos ita confusa dualidade infernal é divina, dtcrrando e atrabindo o como o boqueirão de dim abysmo, Uma tarde que elle: veio mais cedo do que o Costume, surprehendeu um vulto de homem que Sé escaptlia Cautelosamente por uma porta meio Sondemnada que havia no quintal da amante Correu em perseguição “o Togiivo, mas mada escobri. Chegou acta perguntou sore er um homem Que saiu do aqui 
A Gaya, apanhada de surpreza, impalideceu li Seirameite é balbuciou 
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a onda So Bad Que FAS pe parta caça quo e cn 
riso das ereadas.» 
D Bali Jencio casmurto & mad ; respondendo ds car. 

vam, Afinal, ao cabo de alguns ininitos, achas 
ni Donde vaes perguntou a Gaya pesguin 

Ele não respondeu, e ia a sair mas ela pren- 
deu-o tenazmente ; É is poco dife eee oa Ho Cc and O ind ao a Ea qu 
coração em nupeias — disse ellos Com aembet fa poa Gu asda Não o lug One nda 
asegeio der E a no da E e Do equi Mas tão PE que o IN 

  

  

  Talvez algum amo:   
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D. Balthazar não se conteve; assentou-lhe uma 

  

bofetadi. Tu bates.me ? ! — exclamou ella, tranzida, 
É Bato-te, sim se a elle hei-de quebrar lhe a ce   bega na primeira occasião em que o encontre | É abalou furiosamante, batendo à porta À joia ficando sô tod exaltada por Um com modo subia, começõu imperuosemente a entro Sar'roupas, joias, tudo o que tinha de mais pre- cosa resmungando amençãs, más palavra, e griz fado ds rendas ordens precipitados que púnham toda à casa em alvoroço meio da sua fama, à porta abriu se violentas ménte e D. Balthazar entrando de novo, murau. 

Tou, cacsrejando uma gargalhada nervora : O Eravo | Sua senhoria vae de viagem à À Gaya, imovel e branca, ficou aolhalo com um vago ir de revolta no rosto contrahido TO Não ouves? = tornou o fidalgo, rudemente. 

  

   
TO que? 

Pergunto se yaes de vingem. 
E" como vês | == disse ella afoitamente. D. Balthazar deu um pontapé numa pequena aréa de xarão que primeiro encontrou, agarran- do com força 9 braço da amante, rugiu-ho do ouvido em voz rapida é penetrante”: Ouve: se saes de qui, seja. para onde fôr, 

mito te, juro que te mato: la, Vancia é tremula cai sore um tombo. 
Mas que fiz eu, que te fiz eu 2 da O perguntas ? Tas não fe disse já que me não importava 

cons o homem ? Se ime importase, não te dizia nada! E Então para que lhe recebes os recadinhos E porque ele erva que eu, logoda primeira ver, o mandei tractar do burra sido 1... Mas O homem é teimoso como um végueiro, é tânto jaz a Tao emboca como não Até já começara 
Ra do homem reg qua aquela Ninha foste capaz de apaixonar agem Má pes te o levasse, já que tanto me havia de impecer! À physionomia de D. Balihazar ia. sé do gradinimente, visivelmente: A judia pelo si- lenço favoravel que acolhia às suns palavras con: timvava a fllr, pondo em relevo os seus brlos de amante fc, ali enterrada nquelia aldeoja de ho- 
mio, por causa do seu amor E tão bom soube conduzir a úua defeza, tantos argumentos seculo tantos cio é focos pas gados sugeri. qe D Balibazr, vencido, termi nou por lh pedir perdio, demorando-se pela pri- meira vez tb é none na casinhola de Ranhados, Entretanto, desde aquele dia, aínda com um resto do deiconhanças fez. postar secretamente “um Espião juncto do seu minho de amor, com ori dem de o avisar à primeira visita suspeita que ap- parecesse. Todavia o mez de dezembro tinha chegado, e og eo d revolução tentada em Lisboa a vor luque de Bragança, chegaram por bm à Vizeu e toda a cidado meu quando ho dia 17, uma Garta do novo rei D. Jogo VI, confirmou o boato da independencia de Portugal, à população de Viseu, que, os Plilippes tanto tinham oprimido aélo ato declarado que eli em 2580 dera 40 Prior do Crato, diaton-te toda. em delrios de regosijo Por toda a parte havia acelamações; Os sinos repicavam numa aleluia ênsurdecedoras » porfim'os vertadores camaras rios para darem um corgeter. mais selemne às festa, Pesglvbrâm Em pattotico Conclave, orde- ar 0 Seguime programa 1º Que todos os habitantes da cidade, ilus minassem as janelas das suas Casas durante tres. noites. 

  

  

     
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

Que a nobreza fizesse. por espaço de oi to ias, torneos e justas é todo às festas de ca 
5º Que se organisassem corridas de touros danças, chacotas, else ada a casta de regosics O quarto é ultimo artigo deste succulento pro romena, decreto que ão caho dos festejos so participasse no novo Fe, iquellas maniestações, “Pode, por isto; Inagináe-se o estado de aii ção que subitamente convulsionou a velha capi- tal beirã. Todavia, à solemnidade de mais pio. 

resco, foi uma procissão Organizada & combinada nos luusros da Sé este à nobre, o Eabido, O corregedor é a cambra e para à qual todos os mic: 
chanieos tiveram ordem de concorrer com assusa 
bandeiras de officio, os seus tambores choramel. jas, trombétas é com a maxima bos-vôntade, toi à pena expressa do 3o dias de calabouço. 

Esta procissão, foi combinada á maneira da que era Costume fazer-se por occasião do Corpus- 
Clpisti, é que explendeu no domingo =4 dé de- 
aembro, com todo este apparato. 

  

   
  

  

  

    

Na vangyardo, abrindo caminho com o som agressivo das trombéias e charamelias, rompia ima dezena. de homens seguidos por um alegre 
rancho de raparigas, que cantavam € dansavarm, requebrando-te com uma graça dexira de acro: Batns de circo: Chumavam a isto, joias. Em se. guida, apareciam as cliacotas, edi dansas tamo 
Dem scommpnnhadas de garganíios e musicas jo: cosas, que" o povoleu appiáudia, ilariado e feliz Depolsera a vez das elas que um historiador viniense da, primeira metade este seculo Lex. phcafesta araneira É anotavel doca que sé com: Punia de meninos levados nos hombres de ou- deem, onde Se Contorneavam com varias mímicas 

Si Jorge Súrgial portim, empenachado e coura- cano, à frente de uma numerosa cavalgada am ipamte de jnezes heralicos' depois as bandeiras dos oficias mechanios entubindo em pimtoras mis ou menos phamtasas, as imagens dos seus Tantos padrociros, destacando-se, êmre cla, a dos apareos, onde S. Crispin ergua com ale vez dE Sceprto uma enorme sovela curta, em. guánto que, ao lado o irão S. Chvispinjano pa- fecia querer contrapõe à glorit da sovella, 6 Seu 

  

  

  

  

  

bizegrê que, pelo brilho que feradiava, paréeia ter polido a solas de vein gerações e Sopros in. 
Retaguardava e fechava a secção das bandei-. 

ras, mais afastada e com O mantiem condigno en- 
tre' dois fidalzos a cavallo, o alferes da Camara, alçando o pavilhão nacional: Depois d'este perso- 
nagem, a procissão tomava um caracter mais gra 
ves, é as confratias comocaram a disfillar solem- 
nemente, acompanhadas dos capuchos de S Fr 
cisco de Orgens, do cabido, e por fim do pa 
que seis fidalgos Conduziam. 

Todo este movimento patriotico, evocou por 
instantes em D. Balthazar Us Lara os esquecidos. 
emthiusiasmos: politicos. Installou a familia, pós 
convite dos donos, na bella casa manuélina dos. 
Ortiz do Vilhegas, é fez conduzir à Gaya, escol- 
tada por dois Criados de confiança, para uma és. 
talagem de que tinha alojado quasi todos os apos 
sentos, “Tudo assim disposto, D. Balthazar deu largas 
ao seu temperamento exaltado ; é na noite dia- 
quelle domingo da procissão, disfarçando se; met- 
teu-se esturdiamente por entre os cavalleiros das. 
encamizadas, manejando fustes, nuns torneios 
que só à exaltação do regosijo patriotico podia to- 

'uma “destas brigas heroicas, certo campeão. 
que «igraguenva estontado sobre um magnifico 
cavallo baio, alçando agressivamente o seu fuste. 
do lado adverso a D. Balthazar, bradou para os 
que 0 cercavam, investindo contra o fidalgo, 
= elle, que é judeu ! 
D, Balthazar preocupado em ganhar boa defe- 

za para a valente pancada que lhe dirigidm, qua 
nem teve tempo de reflectir na exclamaç 

Mas o outro repetiu. 
— elle, rapazes, a elle que é judeu ! Lembrae- 

vos do que disse hoje na Sé o conego Castello. 
Branco, Hereje é tão ruim como castelhano | 

D. Balthazar estremeceu violentamente, e sob 
o biogo do seu disfarce, uma onda de sangue abra: 
zoulhe o rosto e felo ranger os dentes com 

   
  

  

       

  

  

  

  

   

    

llanaz | Escolheste boa hora ! qua ndvinhára a voz de Vicente 
Mesquita: é com um movimento rapido é inaper- cebido, assentou lhe uma paulada ho alto da ca 
beça. “O outro ainda levantou o seu fuste preci- pitadamente, em defeza, mas de pouco lhe valeu 
Porque" o pau de D; Balthazar, resvalando, cabia: 
lhe Desadamente sobre. o hombro. esquerdo é 
fel-o"osciliar sobre o cavállo que caracolava, im. 
"alguns cavaleiros que por ali volteavam, di- 
vertindo-se, à vista de aqueilo singular combate, 
intervieram ensarilhando om rópiá Os fustes € af cannas; é pouco depois, tudo se conundia n'um 
dumolto gera, que o Povo, gozava batendo pl mas, esquecido do frio penetrantissimo d'aqueila, 
Ate de desémbro. E Era já noite alta, quando D. Balihazar ainda 
exbiocáido é travestido, batia á porta dos aposen- 
tos da judia Ela colheu o, alvoraçaa. 

E Que é? À estas horas? EVenho só dizer-te uma coisa. 
Doquê? 
T Que o encontrei! TA quem, do tal Mesquita? 
On toh adivinhaste logo | E Pudéra Pois se ta não me fllas em outr 

    

  

  

  

  

10 conego José de Onivalea Berardo, 

     

  coisa ha tres semanas, senão nas costelas do Mes quita E então, désic-he cabo da casta? > Lá tanto, não sei; mas que o levaram em braços isso foi: certo! Bem 0. vi ir! O maldito acho que tinha. guardião, porque. quando. elle Gabi, “um perro “um barbaçulo que se sumiu logo, ferrowame aqui Uma. varada que deve ter pie ver 1 
“E aproximando se do candelabro de azeiteique à judia tinha collocado sobré uma popelleira, are Fanéou o gibão é desnudou o antebriço onde bma. larga mancha arroxeada se alastrava denunciando. a agressão. ue tu hein ?-—disse elle ex sadura. com “um meio riso, 

  

  

    

   
  tio Espera, não vistas o gibão; 

ya apalpava se, como procurando algu-   

E antês que D altiazar podesse inqui siguiicavam aquelles movimentos, ela apra ihe armada de um pequeno canivéte de tartariga, cuja lamina cura Peba. 
= Vouae sstiar 0 braço ; pois tu não vês que este sangue está ahi preso tomo betume ? Ama- ni tinhãe mas era 0 braço pode? Olha o ar: 
TOisão é que não! — fes elle recuando “vi 

vamente À 
E Porque não, Tu não sabes que as mancabas só Com à sum presença fazem agravar as feridas, mesmo quando elias estão quasi saradas? Audi dilatou a face nfúma bella gargalhada + At ab! Então bem podés, fugir 1 Não sei pra que, vieste. Olha, lho, até púrece que im. ou ini dede que eu he púz a va = galho 
Dão digas tanto .— tortos D. Balthazar, abalado. — Mas enfim, iso de pôr as imãos numa, 

- —— Esta tonto! J6 o mesmo ds o conego de raia, uma vez que cal na escadaria da SÉ; & atinab se não sou eu, lá 0 levava 0 demonio com uma éliaga que fez na canela direta. Coreia 
em menos dê um mez! oi a tambéns abes de essas cosas E à gente aprende tudo. Minha mãe, que esses spleado Frades espanhoes queimaram em Sevi ha, quando eu era pequenina, ensiava-rie a Gui rar' ias moles. Dizia me que tudo isso me havia de ser. preciso, por causa de esses cães da Ingo VÃ, chega cá à braço Balizas, duvidando ainda, um pouco tre muto, consentih afinal, é à operação corres man- aménte, À Gaya era dextra,& com 45 suas mãos delicadas de mulher conduz todo o trabalho com Wma pericia de velha infermeira; ligou Theo braço com faxas de linho, vestiuslhe 0 gibão é mostram. do os eus belos entes num riso rencedor & 
 prompto Então agravei ou desagravei,se- nhor temertudo * DO, Bathazar que já experimentava os benefícios do curativo, beijou a. entemecido. lançando 4o 

Sênio o preconcéito: e m'aqueli fluxo de grati 
ão que 6 invadis subitamente, teve necessidade, de evocar: os seus velhos enthiustosmos, de Cla 
rimúndo galanto: TOPor minha vida és uma mulher como não ha outra | Não, sempre to digo, Como tu, hem 4 formosa. Floripést Não ha principe que te valha é a verdade é à verdade ! 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      É com um ultimo beijo, sahiu para casa dos 
Ortiz de Vilhegas, onde à familia já começava a in- 
quietar-se com a sua extranha demora.   

(Coutiniia) 

OS MEUS LIVROS 

XXVI 
Já recebemos, ha mais tempo do que o preciso. 

para lermos e Uarmos conta aos nossos leitores. 
da existencia de novas publicações, e hoje acusa: 
mos as seguintes obras 

   

  

Esta crendico oca vulgar, mesmo nos principios de cste See Curto Semedo. 1a, sua, Holganthea. Med Cima Riu 4em sobre este nsstmplo, ne seguintes cu Sina Pela raso Elinor ques mãe tipo os q neu 
ab vitades ocoultaso pórqui 5 feridas esta   as boda de empesorio e remoção Sé alguna ani, Micota ig di doente entro a tusitalio como es doc por    minor ui homem que Dita a eua mancada. Pa 
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O OCCIDENTE. 
            

= Thomas, Blane traços biographicos pelo dis- sincto exeriiar e acndemico Ramos Coelho. A Medalha a João de Deus, Relatorio é con- tas por Joaquim Je. Araujo, academico e escri- mor, : = Caderno auiliar das Noções praticas de tar clyigranhia por J. Fraga Pery de Lindo; e de Clarisse Juranville U primeiro livro das creanças 

  Da acreditada casa Guilard, Ailaud & G com séde em Paris, no boulevard Montparnase n.º 4 
& sucursal em Lisboa na rua do Ouro nº 243, são: O caderno auviliar é o Primeiro ivro das ercanças 
E"escusado encarecer às correctas e ineresan- tes obras da casa Guilird, Allaad & Ca que sem. pre tem aliado à modicidade dos preços uma es- 

Solha acerta de origindes em edições quasi lo- 
a Thomas Blanc é o formoso estudo de esse Es 
gloso francez, tão amigo dos portuguezes, que foi soldado agucirido e depois sasenlote exemplar sendo ao mesmo tempo um dos mais notaveis es. criires da França a s Hraços biographicos do reverendo Thomar Blanc já em este periodico. foram publicados sita gre de artigos firmados pelo seu uetor à ilustrado  academico e nosso. amigo sr. amos Sos," E E o precisando «de encomios, um trabalho es: gudado “em nome tão ilustre nas letras como é 9, e Ramos Cotlho e, não sendo, para os que Teste momento nos lêem, necessaria a elucida- São de trabalho tão conhecido é justamente apre- lado, limitamo-nos a agradecer. mais Uma va joga. dadiva do auctor brilhante do Jofante D. 

  

  
  

     

  

  

  

A mtdalhaa João de Deus é um olheto de quia- 
ze paginas onde o seu auctor Joaquim de Araujo. deserve o documenta as rasões da demora da pen Ea 

radecemos à Joaquim de Araujo a dedicato- 
tia do teu folheto, astrescentando que para nós, ão Gram necessnrias explicações: 

  
  

  

  

Um bom servico ao publi 4Um, bom servico ao publico está prestando à Gas editora Guard, Adliaud dC com à publi 
Emos agora” o Mal do corpinteiro sobre a Nossa banca de trabalho. de aid otima pratica, orientada, com que 

  

|O aprens tdioso, se habilita, sem meste, a conhecer 
é, à interessar-se por ella até querer saber Praticamente, é completa é nada deixa a dese- Pr te, pl ada, deixa a de 

  

  

rim É 
tructtra, modo Rtpãs 
Sica em seguida à nomenclntura das suas diver. es Slalidados temos depor a deserção. dos densos do trabalho: Fspamensa é medo dera 
Sspservar; medida e delineação de qualquer obra, Sobrados, endas, aderamentos pot mo! (Ss nato polimento nverizamentaca 

JM jhoram fia, plo menos. sabendo fil piso epa Ocorrendo que muito deco 4 bom ou ma andamento 
to tem mais de so0 paginas e é acompas nhado d ppa de posie de padrões da a mippa de poros de padrões da ao mara municipal de Lisboa, comparados com os 

(o Systema metriço, É um om elsidari que sus apenas 00 

    

E rim a primeiro fasciculo de uma obra. 

pair ra aa 

dee da dd la 

  

  

   

Vae já no segundo anno esta Agenda que; na verdade, contém interessantes e nei indisnções ilcoricas é praticas acerca de novos medicamen- tos é formas de tratamento dos doente EE” um livro de mais de duzentas paginas cus- tando apenas 500 reis, quando encadernada à pel 1eºe toi as letras da capa em ouro. 

    
  

  

Maori. Bannavas, 

REVISTA POLITICA 

Enquanto no ceu da patria se casteliam nu- vens sipradas pelo vento, de alem dos Pyrineus, &º9'st Madeira Pinto parte nara. Paris a explicar jos redor a” Companhia, dos Caminhos de Foro, um cantemo que elles não querem enten. der parte para as festas Henriquinas do Porto, o chgie do Exido com & seu governo & com ll 
do ãe nas Testções os. esminhos de ferro, para alcançar logar hos comboios. 

Singular somas 0 destas partidas: a dos que 
Vara a festa e a dos que vão tratar com Os Ereddres estrangeiros 

Não percebemos lá. muito bem este fazer de 
festas suidasas, em que. se disputam. camarot 
pata a recita de gala a sessenta libras e logores 
Te plateia a ses, com os credores à porta à grita. 
Tem pelos seus Creditos. Achamos extraordinario este proceder, e quan- to lie aê distanciado. dos tempos em que os 
portugues davam a soa barbas de penhor aos 
Empréstimos que contrabim. Alt jto são velharis dos tempos idos, que não 
tem mada que, ver. com estes tempos em que ca- 
inhamos para o commumnismo pratico. 

Deixemos, pois, esta coisas tites e alegremio 
nos tambem “com as fextas que à estas horas se 
rf celebrando na Cidade Inicia Dênos. quero.“ coisas. politicas, para fazer à 

vontage a algons jornaes da. situação que assim 
O'alviraram, é nem discutiremos sequer à oppor- 
gunade Msc fes, feia em honra de Inlâme 
Do Hencique, no momento em que à nação se vê 
assoberbada com tantas dificuldades financeiras, 
Nicsindirenos que rca inoporum 
quê isso sena exegradavol aos que estão 

dando fe E os que pensam levantar a paia 
com loguetes 

“Não iremos mesmo que melhor fra que esse 
enorme patrimonio que 9 immortal Infante bus- 
dos para a sua patria, o tivessemos sabido apro. 
Seita? pará desatogudamente lhe entcarmos agora 
dyemnos festivos, ; 

Não diremos quão grandes seriamos perante a 
sua memoria, se lhe tivessemos secundado 0 cs- 

eo, conservando e engrandecendo tão valiosa dei 
Não diremos nenhuma d'estas coisas, que nos. amesquinhariam. deante do. heros de Ceuta, do 

iniciador das descobertas dos portuguezes, que 
Votos a vida a engrandecer a sua patria, é tão 
einde' tez que altda hoje vivemos U'esst gran- 
figa, apesar de sermos tão pequenos. Tigarido Infante, dessas mialbas que restam te 
fazem a festa € que vamos tão minuados em 
Trios e cubedies ncia esses foguetes que est 
las no ar em tua bonra, que é o mais que te 
podemos oflerar. “Vá tado em foguetes. 

      

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

João Verdades, 

ca rena sas 

NECROLOGIA 

DE SEIXAS.    ANTONIO JOS! 
À monte do 3º, Antonio José de Seixas foi ão inesperada e subita quanto o ilustre extncto era estimado e querido do commereo sbonense. 
O finado Cota senta sete anos de ed deç era Um primoroso e eloquente orador e gran- des Serviços prestira nos elevados cargos de ve. Féador 44 municipalidade de Lisos, deputado às córies, administrador e um dos fundadores do Banco Ultramarino vogal da. Junta do Credito Pu blico, membro. da Junta Consultiva do Ultramar: lorde varios bancos e companhias e adm: nitrador da Companhia de Credito Predial. No Connereto de Portugal e no Jornal do Com- 

  

  

  

  

   

    
mea, escnent varios ari, assinados com um S,/e nalguns deles ocsupoi-se das questões colomiaés das quaes o senhor Antonio Josf de Sei. as tinha um profundo conhecimento, 

  

  

  ANTONIO JOSE DE SEIXAS 
FaLiecito 2x 19 De Fevereino ve 180y 

  

O prestante cidadão faleceu subitamente no 
dia 19 de Ievereiro do corrente anno, quando as 
sisia-no Banco Hypothecario, à uma sessão na, 
qual falava sobre à nossa Africa quando caiu ful- 
minado pela morte. 

  

  

  

ANTONIO LOPES MENDES. 
m verdadeiro sentimento que soubemos a noticia da morte de Lopes Mendes, que havia poucos dias estivera no redseção do Odcanent ônde vinha frequentes vezes A son boa aparencia de saude, não fazia sus. peitar uma morte tão breve, que deixou atonitos quantos conheciam e privavâm com o notavel via 

nte portuguer. " Ameênio Lopes Mendes era transmontano, na- coral de Vil Rca, terra à que clle queria desve- 
Jadamente. “inha 64 annos, bem Conservados, numa. contracção ereulca, mais apca para os arabalhos do Viajante do que para o enervamento di vid vedenanas UT opes Mendes tinha a paixão das viagens, que ram, o mesmo tempo. uma necessidade dO seu organismo. “Tendo concluido o seu curso de agricultura e vetecenária no Instituto Agricola, oi nomeado em. 2S6s, pelo então ministro da matinha José da Si va Mendes Leal, para varias commissões ofciaea ma india portugueza, partiu m'aquelle ano, na ln- dia se consertou até 1871, percorrendo todo o nojso vasto Imperio indicno, já tão redusido oi ali, que a par dos trabalhos ollciaes de que tóra encarregado, colheu importantes subsidios para o seu livro À Índia Portgueça, obra dividi de em dois volomes, profusamento ilustrada com. desenhos. seus, dos monumentos, vistas. e costas mes iPaquelle páíz, « publicada, Em 1888 pela So» ciedade ds Geographi de Lisboa Este livro é um verdadeiro padrão de gloria para Lopes Mendes, nois do seu regresso da India visitou o Bus- saco Sobre que ssereve um hvro ilustrado com desenhos seus, e fez ontras viagens pelo pair, até que, em 188 partiu para 0 Branil onde foi peácor- fer todo o vasto imperio americano, viagem que. de da Gt E oi quasi de dois amos est viagem, e nella colheu valiosos elementos para o seu livro À dime- 
rica Austral de cuja publicação estava agorá tra. tando, tendo já publicadas umas dee cartas no Boletim da Sociedade de Geographia de Lisbo die que a mesma fez uma edição em separado. Uma dessas cartas dirigida ao auétor destas linhas, disnceão We amisado que muito nos per 
nhoroi. Além destes trabalhos literarios outros ha dis 
persos em varias publicações como o Arelivo Pi. 
loresco, Archivo Rural e cute jornaes, e no Oc- 
cloperê. qe por maias ves hanro Bom a su 

Sempre no. desejo de ser util á sua patria, 
que ee estremecia: como verdadeiro portuguez, 

    
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

         



              

    

sg a 

  

                  

nunca recebeu subsídio para escre- Ver as suas obras, dando-se por sa 
tisfeito em às ver publicadas é que 
elias podessem útlisar ao seu paiz, 

Lopes Mendes plancava agora fa. 
zer uma viagem aos Açores, onde 
tencionava tambem recolher bons Subsídios para um livro sobre este 
arebipelago, é onde com os seus pe. 
quenos albuns e. apis iria desenhar 
prefusas ilustrações para a sua no: 
Fa obra À morte infelizmente colheu-o no 
meio destes seus planos, deixando 
má viuvez sua esposa dedicada e na 
orphandade um filho rachítico, cuja 
lucidez da imeligencia contra 
cruelmente com 6 Fachiismo. 

ecaba a sun desconsolada viuva é seu filho à expressão sincara do nosso, pesar por tão irremediavel 
perda. CA 

  

     

  

ANTONIO URBANO MONTEIRO 
DE CASTRO. 

Honrado e intelligente como se 
não pode ser mais, o ilustrado jor- 
palista Antonio Urbano Monteiro de 
Castro, foi sempre um pugnador ex- 
treme dos interesses portuguezes na 
Africa e para attestarem tacs mere- 
Cimentos se encontram. bastantes 
provas. Nem um só momento des- 
Sanson da aedua faina jornalística, 
publicando ora no À Civilisação da 
Africa Portugueça, Cruzeiro do Sul, 

nião Portugueça, ora no Mercantil 
artigos importantes referentes a às- 
Sumptos colonides, artigos tão no- 
taveis que muitos d'elles foram tra- 
duzidos em inglez e allemão. 

Uma serie «artigos publicados 
no Crueiro do Sul foram tão va 
liosos na defeza dos interesses do 
commercio do Dondo que lhe valeu 

  

  

  

  

ANTONIO URBANO MONTEIRO DE CASTRO 
Exuuecivo em LOANDA À 23 DE DEZEMBRO DF 1893, 

uma penna de ouro cravejada de brilhantes offe- 
recida pelos negociantes d'aquelle concelho, a qual 
além da dedicatoria que tem gravada, lhe foi junto 
um documento honrosissimo pará "Monteiro de 
Castor. 

Eis a honrosa mensagem 
«Dondo, 1 de janeiro de 188%. 
Como tributo de reconhecimento e apreço nos. 

levantados dotes de inteligência de V. Ex, é por- 
ue d'ella tem V. Ex* sabido dispôr em deleza. 
os interesses do commercio da provincia, é muito. 

principalmente dos do Dondo, no que tocá ao ban- 
Lo ulteamarino, e por consequencia á companhia. 
dos vapores no Quanza, — vem o commercio do. 
Dondo, de quem Somos encarregados, apresentar 
a V. Exa o testemunho da sua muita gratidão, A 
Penna de ouro, que o commercio do bondo ole: 
Pece a V. Exo, é objecto talvez sem valor que si- 
Enifique é aitêste o nosso respeito nos seus altos 
inerecimentos—é verdade; -mas à falta d'aquelle 
poderá ficar substituida pela muita e boa vontade 

  

  

  

  

    
  

    

  

    

ANTONIO LOPES MENDES 

    

Extuecioo ex 31 pe Jaxeino De 1804 

que temos, tolos ox que compõe eua broa dorporação, em lhe temeimunhar assim a máior veneração, ao civismo é independencia que ormam o caracer' de inconcussa probidade de V. Ex? 
Ases V.Exa e me ho prateado pata e admiração de toda à corporação do com” Mercio do Dondo; e dos De V. Ex? 

Muito attenciosos amigo, 
(a) Sousa Lara & Ca 

O sr, Monteiro de Castro nasceu em Lisboa a ab de Jilho de 1836, anoo e dia colebres pela en- irada do exercito libertador, Assim, Gl foi um Perfeito. vera, horirado e digno. “Aos dezenove. annos, acompanhou seu pae à Loinda can 1855, ms pouco depois regresio à pla mando a Ea Pacto iedra, porém, com amór. pela Afiêa, f qua evia Qdalear por largos annos todo O feu tra- 
pois, a Angola em 1858 e em 

pano exerecu 4 Ianegõesde advogado de pro: 
visão: com a proficiencia de um verdideiro joris 
Sonsulio, pois que o seu conselho era o mais p 
Sarado, imedindo: competencias com os adva 
dos de profissão Em” Angola a sua influencia era é 
evidenciou quando se propoz deputádo 
E Como dissemos, am escritor de aprécia- 

veis bros e como poeta ha algumas postas suas que são verdadeiros primores. À odeia: da gua morie oi recebida em Lisboa pelo irmão do falei, 6 nosso ilustrado collega Tarado, Urbano de Castro, no din dos seus am: 
Os, Imagine se” como a alegria so tornou em ld- 
ctoi 

  

  

   

  

    
  

  

   
  

  

  

   
de é se 

  

  

  

CONDE-DAS ALCAÇOVAS 
Mais um illustre extincto, a cuja memori 

ta justa homenagem a noisa revista 
Na manhã de 14 do mez findo falleceu, victima 

de antigos padecimentos, o sr. conde das Aleaço- 
vas, D. Caetano de Salles Henriques Pereira de 
Faria de Vasconcellos Lencastre, rodeado da sun 
família, e depois de lhe haverem ministrado, a 
seu pedido, os soceorros, espiritunes da santa 
egreja 

'O velho fidalgo ora um crente. Como os pas 
triarchas, de que faz menção o Genesis, era 
venerado. pela sua numerosa descendência, pe- 

pres: 
  

    

  

lou que tinha no serviço da sua Cdx peles, pegas as sup rea 
Soscorrial sem fazer alarde da eles te virtude, que d'esse modo prad 
cava, Verdadeiro elristão jâmais 
SOB actos, que não fossem as re Servas pr Deus o destinada dos 
rovidência divina. Por isso do Sez hor entregou. serenamente à aa apa Dem formada D. Caetano, 2º conde das Alcas 
covas, par do reino, por suecessão, desde 3» de março de 1848, genuil 
homem da camara de ava meta. 
de'elzeiD Fernando 1 19. senhor s Aeacovas, commendador da or- dem de Christo, grameruz das or- deny de Ernesto Bio, de Saxe Co búrgo Gotha e da de Carlos Ml de Hespanha, nasceu a 24 de agosto de 1819 e cajou cm 1843 com D. The. esá de Souza Holstein, 34 filha “gs primeiros duques de Palmelia, dama de honor da rainha D. Maria Hi "e falecida 23 annos depois do 
dez lhos. Doi «estes, que não so. ireniveram a seu pae, foram: o 3: Tomie D. Luiz e 1. Pedro, capitão de ragana da marinha porugucza, ambos muto Ústinetor pl uso aseeilentes qualidades peisones, À familia Aleaçoras descende de D. Fernando Hênriques, neto do rei Di Henrique de Castell, é que jéio pisa. Pôrtogal no reinado de D, Duarte. O ttulo de senhores das Alcagovas d'Evora foi dado por car- ta regia de 14 dingosto de 1449) no 
reinado de D Affonso V é sob a re- 
gencia da rainha D Leonor. O de 
ond oi mercê de pra em 
1 de dezembro de Shccedeu D.Cactano de Sales na 

  

  

   

  

  

  

    

CONDE DAS ALCAÇOVAS 
Estuncivo tm 14 ve Feventino De 1894 

casa dos Aleaçovas, à seu pas em 3 de setembro 
de 1843, e no titulo de conde à seu irmão D, Fran. 
cisco de Salles Henriques, 1 * conde das Aleaço 
vas, Por causa do fallecimento d'este deixou de 
coneluir os Seus estudos na universidade de Coim: 
bra, da qual teve de retirar-se para vir tomar con- 

a sna casa, 
Era pois, como se deprehende d'este esboço 

biographico. representante de uma das mais no- 
bres familias do reino, e cujas tradicções elle sou- 
de sempre mantér e honrar. 

Poucas vezes lhe apertâmos a mão, que tinh 
limpa de toda à mancha, mas era grande a sym- 
pathia que nos inspirava. 

Paz à sua alma. 
FRouervados todos ox direitos de proprieda- de artistica e Itteparias 
Notes 6, 

   
  

  

  

    

  

  

    

 


